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 Neste primeiro mês do ano divulgamos 
as conquistas alcançadas. Nossa pá-
gina no Facebook ultrapassou as 482 

mil curtidas. O canal O Mecâniconline 
(youtube.com/omecaniconline) tem mais 
de 52 mil inscritos. São 214 vídeos com 9 
milhões de visualizações e 50 milhões de 
minutos assistidos entre setembro de 2013 
e dezembro de 2016.

O portal omecanico.com.br chegou a 
2,2 milhões de usuários e 7 milhões de visu-
alizações de página (pageviews). Nosso apli-
cativo (android e iOS) registra mais de 84 mil 
usuários. E a Revista O Mecânico, com 70 
mil exemplares, os quais circulam em todo 
o país, é reconhecida pelos leitores como a 
publicação mais importante do segmento.

Estes números mostram como o mecâ-
nico evolui. Se pudéssemos entrar em uma 
máquina do tempo e voltar a 1984, quando 
a Revista foi lançada, e falar com um mecâ-
nico da época que teríamos injeção eletrôni-
ca, veículos flex, central multimídia interativa 
que funciona por comando de voz e que, 
para exercer a profissão, o mecânico teria 
que conhecer informática, com certeza, ele 
não acreditaria.

Mas a tecnologia chegou, a Revista 
O Mecânico incentivou e incentiva que o 
profissional se atualize, e o 
mecânico absorveu, tanto 
que o nosso conteúdo téc-
nico, disponível em todas as 
plataformas que atuamos, 
alcança números relevantes.

E a tendência é de que 
o mecânico busque mais co-
nhecimento para fazer seu 
negócio crescer. As informa-
ções de mercado confirmam 
isso. A venda de veículos 
novos encolheu 20,2% com-
parada a 2015, o resultado 
foi divulgado pela Anfavea 

(Associação Nacional dos Fabricantes de Ve-
ículos Automotores) no início de janeiro. O 
consumidor, principalmente dos modelos de 
entrada, não consegue comprar carro novo. 

Um breve levantamento que fizemos 
nas oficinas mostrou que elas estão lotadas, 
o mecânico pede para o cliente voltar em 
outra data. Assim podemos projetar que o 
ano será bom, com várias oportunidades de 
negócios. E para aproveitar estas oportuni-
dades, o mecânico tem que estar atualiza-
do, em perfeita sintonia com as necessida-
des do mercado.

Para auxiliar nesta atualização, na pri-
meira edição do ano temos a segunda par-
te da matéria que mostra os detalhes da 
construção, montagem e desmontagem do 
motor 1.2L 3 cilindros Puretech da PSA. En-
trevistamos Renato Cabral, diretor presiden-
te da Trico. Entre outros assuntos, ele fala 
sobre o mercado e o desenvolvimento das 
palhetas do limpador de para-brisa.

Também temos o passo a passo da tro-
ca do radiador do Chevrolet Celta e monta-
gem do semieixo da S10 e Blazer.

Nosso consultor técnico, Fernando 
Landulfo, preparou um artigo especial para 
explicar a melhor maneira de atender os 
clientes que têm veículos 2014, quando 

passou a ser obrigatório o 
uso de airbag e ABS. 

Para você gerir melhor a 
oficina, a seção Qualidade 
Em Série fala como contro-
lar os números da oficina. 
Ainda trazemos o Raio X do 
VW Tiguan.

Nossa equipe deseja a 
você um ótimo e lucrativo 
2017. Conte conosco nesta 
busca por conhecimento.

Feliz Ano Novo!

Edison Ragassi 
Editor
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Importante frisar que a Trico de-
senvolve todo o sistema de limpeza do 
para-brisa, o que inclui além da palheta, 
o braço e o mecanismo de acionamento 
com o motor elétrico. Isto envolve um 
intenso trabalho de engenharia, uma 
vez que, além dos aspectos ambientais, 
como efeito estufa, poluição, aos quais 
o sistema vai estar exposto, temos que 
vencer os desafios dos novos formatos 
dos vidros do para-brisa e as necessi-
dades de qualidade de limpeza que são 
muito grandes.

O Mecânico: Comparado a Europa 
e Estados Unidos, a qualidade das palhe-
tas produzidas no Brasil é satisfatória? 

Cabral: Posso garantir que os pro-
dutos produzidos no Brasil seguem ri-
gorosamente os padrões de qualidade 
e tecnologia de produção de qualquer 
parte do mundo. Tenho muito orgulho 
de produzir um produto deste nível no 
nosso país.

 
O Mecânico: O mercado brasileiro 

passa por momento de queda. As vendas 
para as montadoras sofreram retração? 

Cabral: O ano de 2016 foi épico 
no Brasil por vários aspectos. A queda 
na indústria automotiva foi intensa, com 
aproximadamente 25% de retração na 
média. Na Trico, nosso time executou 
um trabalho espetacular e conseguimos 
reverter esta queda com novos progra-
mas que tomamos da concorrência e 
sucessos nos lançamentos de platafor-
mas as quais somos parceiros, como 
a do Jeep Renegade, Jeep Compass e 
Fiat Toro. No final das contas, tivemos 
um crescimento significativo em nossas 
vendas em 2016. Nada a reclamar, ao 
contrário! Agradeço ao nosso time e a 
confianças de nossos clientes.  

Além do limpador 
de para-brisa

O Mecânico: O segmento de reposi-
ção aqueceu neste período de crise? 

Cabral: Sim, cresceu significativamen-
te. A crise adiou algumas decisões de com-
pra dos veículos novos, e os proprietários 
optaram por realizar manutenções nos ve-
ículos até a situação da economia melhorar.

O desafio no segmento de reposição 
é a entrada de produtos que não seguem 
o mesmo padrão de qualidade, e nem 
mesmo têm qualquer responsabilidade 
com o mercado local, cito principalmen-
te as “importadoras de oportunidade”. 
Na Trico, a venda de reposição tem uma 
importância grande, pois, fornecemos ao 
mercado de reposição independente pro-
dutos com os mesmos padrões de quali-
dade dos fornecidos para as montadoras, 
razão pela qual a Trico investe fortemen-
te neste segmento de mercado.

O Mecânico: Qual a importância 
para a matriz da unidade brasileira da 
empresa? Qual o planejamento da matriz 
para os negócios brasileiros na atual situ-
ação de mercado?   

Cabral: Com a atuação global da 
nossa empresa e o Brasil estando no sé-
timo lugar em produção automotiva, a 
nossa presença na região é estratégica. Os 
investimentos continuam e recentemente 
fizemos uma aquisição da operação de fa-
bricação de braços e palhetas da Federal-
-Mogul nos EUA, Itália e no Brasil. Estare-
mos completando esta transação em 31 
de maio de 2017. Isto é mais uma prova 
da importância e comprometimento da 
Trico com o mercado da América do Sul. 

O Mecânico: Os consumidores es-
tão cientes de que é necessário revisar 
com frequência as palhetas? Eles enten-
dem que as palhetas são importantes 
para a segurança?

Revista O Mecânico: Como é feito 
o desenvolvimento de uma palheta? Quais 
as tecnologias envolvidas no processo? 

Renato Cabral: O desenvolvimento 
de produto de maneira geral na Trico se-
gue um rigoroso processo de controle de 
qualidade e testes. Utilizamos a mais mo-
derna e inovadora tecnologia na concep-
ção de produtos. Isto inclui equipamen-
tos de testes e softwares proprietários, 
resultado de 100 anos de experiência 
da nossa corporação. Um dos softwares 
mais interessantes na minha opinião é 
o que simula um túnel de vento virtual-
mente, aumentando a eficiência do de-
senvolvimento e diminuindo seus custos.

A Trico, inventora e fabricante 

do sistema de limpeza do 

para-brisa completa 100 anos 

de atividades. A empresa tem 

atuação global e a unidade 

brasileira é estratégica nos 

negócios. Nesta entrevista 

exclusiva, Renato Cabral, diretor 

presidente da Trico, executivo 

com mais de 30 anos de 

experiência no setor automotivo, 

explica o que envolve o 

desenvolvimento das peças, as 

estratégias de comercialização, 

revela a aquisição de uma 

concorrente e afirma, “tivemos 

um crescimento significativo 

em nossas vendas em 2016”. Ele 

lidera as operações da Trico no 

mercado sul-americano, conduz 

duas operações no Brasil e uma 

na Argentina, os produtos são 

distribuídos em todos os países 

da região.
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tização dos nossos clientes é um desafio 
que tem que ser liderado pelos fabrican-
tes. A Trico realiza ações constantes para 
atingirmos este objetivo. Nem sempre os 
consumidores entendem a importância 
dos itens de segurança em seu veículo, 
razão pela qual nosso time de campo en-
fatiza que limpadores de para-brisas são 
itens de segurança e devem ser checados 
periodicamente, assim como os demais 
itens do veículo.

 
O Mecânico: O mecânico indepen-

dente é importante no processo de cons-
cientizar o usuário da importância de tro-
car as palhetas? 

Cabral: No segmento de palhetas, o 
“formador de opinião” é o aplicador do 
produto, seja ele mecânico ou instalador. 
O profissional tem que estar treinado e 
consciente do seu papel para repassar aos 
seus clientes a importância da utilização 
de produtos de qualidade nos veículos.

O Mecânico: A empresa faz ações 
de treinamento com os mecânicos? 

Cabral: A Trico realiza treinamentos 
junto aos aplicadores do produto (insta-
lador e/ou mecânico), tais como monta-
gem e desmontagem de palhetas, apli-
cação correta do produto, baseado nas 
especiações técnicas do para-brisa onde 
o produto será aplicado. Embora as me-
didas sejam semelhantes, existem outros 
fatores que devem ser levados em consi-
deração ao indicar o produto certo para 
cada veículo. Este tema é insistentemente 
abordado em nossos treinamentos.

O Mecânico: O início do ano traz no-
vas perspectivas. O que esperar em 2017? 

Cabral: O crescimento do merca-
do, se houver, será ínfimo. Trabalhamos 
hoje com previsão de crescimento zero na 
produção total de veículos. Algumas pla-

taformas continuarão crescendo, como as 
de B-SUV (veículos utilitários esportivos de 
pequeno porte como o Jeep Renegade). 
A Trico executa muito bem a estratégia 
para superação deste momento. Nossa 
estratégia está baseada em levar cada vez 
mais para o mercado inovações tecnológi-
cas e soluções, além de buscar segmentos 
de mercado pouco explorados.

A Trico em 2017 completa 100 anos 
de existência, e este tema é parte de nos-
sa estratégica de crescimento junto ao 
mercado, pois somos os inventores do 
sistema de limpadores de para-brisas dos 
veículos, e esta informação será enfati-
zada ao longo deste ano, pois são pou-
cas as empresas centenárias atualmente 
no mercado. Isto nos deixa orgulhosos e 
confiantes para o futuro dos negócios da 
Trico globalmente.  

O desafio no 
segmento de 
reposição é 
a entrada de 
produtos que 
não seguem o 
mesmo padrão 
de qualidade, 
e nem mesmo 
têm qualquer 
responsabilidade 
com o mercado 
local...
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 Aconteceu no dia 10/12 a etapa fi nal 
da 3ª edição do Grande Prêmio Motor-
craft 2016, competição entre mecânicos 
independentes promovida pela Ford. A 
iniciativa reuniu mais de 16.500 inscritos 
de todo o País, mais de 70% se com-
parado a 2015, afi rma a Ford. A prova 
prática no SENAI-Ipiranga, em São Pau-
lo, com a participação dos dez fi nalistas, 
teve Claudio Martinasso como vencedor. 
Residente no bairro de Perus, na capital 
paulista, Claudio é mecânico indepen-
dente desde 1996. “Vencer este prêmio 

Kit de bomba de combustível 
para modelos Chevrolet

 A Bosch amplia seu portfólio de peças na reposição 
com o lançamento do kit de bomba de combustível 
F 000 TE1 1B2. Esse kit visa a aplicação nos modelos 
Chevrolet Cobalt, Onix e Prisma com motores 1.4 e 1.8. 
A fabricante afi rma que este é o primeiro kit de bomba 
de combustível desenvolvido especialmente para esses 
veículos no mercado de reparação independente.

Joint venture entre Fras-le e Federal-Mogul

 A Fras-le e a Federal-Mogul Motorparts assinaram acordo para a criação de 
uma joint venture para o fornecimento de produtos de freio premium aos mer-
cados original e de reposição para veículos leves no Brasil e na América do Sul. 
Segundo o comunicado, a joint venture terá sede em Sorocaba/SP sob o nome 
de JURID do Brasil Sistemas Automotivos Ltda. Os produtos serão fabricados em 
Sorocaba ou fornecidos pela Federal-Mogul Motorparts, e distribuídos pela Fras-
-le. O acordo está atualmente sob revisão e sujeito à aprovação do Conselho Ad-
ministrativo de Defesa Econômica (CADE) e de todas as autoridades requeridas. 

Catalisadores para a linha diesel 

 A Mastra colocou no mercado de repo-
sição sua linha de catalisadores e fi ltros de 
particulados Diesel, para atender o mer-
cado de picapes e vans. Os lançamentos 
abrangem os Sistemas DPF da Volkswa-
gen Amarok 2.0 monoturbo e biturbo, 

além do Conversor Catalítico DOC Uni-
versal para adaptação em vans e picapes 
pré-Proconve P7 ou para reposição dos 
veículos que saem de fábrica apenas com 
este dispositivo. As peças da nova linha da 
Mastra possuem tecnologia Umicore.

Canal O Mecânico no YouTube ultrapassa os 50 mil inscritos

 O canal da Revista O Mecânico no YouTube ultra-
passou o número de 50 mil inscritos. Desde setem-
bro de 2013 no ar, o canal abriga os vídeos técnicos 
do programa O Mecâniconline e as reprises das 
palestras técnicas O Mecânico Ao Vivo transmiti-
das pela internet. Em 3 anos, os 214 vídeos do canal 
receberam 9 milhões de visualizações. Somente em 
2016, foram publicados 39 novos vídeos técnicos. O 
endereço é youtube.com/omecaniconline.

Mecânico de São Paulo/SP vence o GP Motorcraft

é um crescimento profi ssional e um reco-
nhecimento”, disse. Ele ganhou um New 
Fiesta 0 km.

Os demais fi nalistas foram: Francisco 
Parizzi Obice, de Toledo/PR; Alexandre 
de Souza, de Mogi Mirim/SP; Licharles 
Rogério Angella, de Botucatu/SP; Vitor 
José Spironello, de Piracicaba/SP; Cleubo 
Vieira Martins, de Mauá/SP; Fernando 
Neves, de Mauá/SP; Fábio Franco Neves, 
de Mauá/SP; José Humberto de Oliveira, 
de São Caetano do Sul/SP; e André Luiz 
de Souza, de Mogi Mirim/SP.

para modelos Chevrolet

com o lançamento do kit de bomba de combustível 
F 000 TE1 1B2. Esse kit visa a aplicação nos modelos 
Chevrolet Cobalt, Onix e Prisma com motores 1.4 e 1.8. 
A fabricante afi rma que este é o primeiro kit de bomba 
de combustível desenvolvido especialmente para esses 
veículos no mercado de reparação independente.

Canal O Mecânico no YouTube ultrapassa os 50 mil inscritos

 no YouTube ultra-
passou o número de 50 mil inscritos. Desde setem-
bro de 2013 no ar, o canal abriga os vídeos técnicos 

 e as reprises das 
 transmiti-

das pela internet. Em 3 anos, os 214 vídeos do canal 
receberam 9 milhões de visualizações. Somente em 
2016, foram publicados 39 novos vídeos técnicos. O 
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cado de picapes e vans. Os lançamentos 
abrangem os Sistemas DPF da Volkswa-
gen Amarok 2.0 monoturbo e biturbo, 

veículos que saem de fábrica apenas com 
este dispositivo. As peças da nova linha da 
Mastra possuem tecnologia Umicore.
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VW Golf ganha o Prêmio Imprensa 
Automotiva 2016 da Abiauto

 A Abiauto (Associação Brasileira da Imprensa 
Automotiva) elegeu o Volkswagen Golf como 
ganhador do Prêmio Imprensa Automotiva 2016. 
A solenidade aconteceu no dia 8/12, durante al-
moço de comemoração de 18 anos da entidade.  
Os vencedores foram escolhidos por mais de 30 
jornalistas especializados de jornais, revistas, rá-
dios, programas de TV e portais da internet.

12

Novo centro 
de treinamento 
da Harley-Davidson 
no SENAI

 A Harley-Davidson do 
Brasil inaugura seu novo 
centro de treinamen-
to em parceria com o 
SENAI-SP. As novas ins-
talações ficam na escola 
“Conde José Vicente de 
Azevedo”, no Ipiranga. A 
capacidade foi mantida 
com a mudança, ofere-
cendo 500 vagas anuais. 
“Por meio da parceria 
com a Harley-Davidson, 
o SENAI-SP, além de ter 
acesso às tecnologias 
da nossa marca, pode-
rá também, futuramen-
te, disponibilizá-las por 
meio de cursos de curta 
duração direcionados 
para a comunidade e 
para os clientes, indo ao 
encontro de seu princi-
pal objetivo, que é di-
fundir o ensino técnico 
no Brasil, contribuindo 
para a valorização ainda 
maior de nossa marca 
pelo País”, comenta o 
Managing Director da 
Harley-Davidson do Bra-
sil, Antônio Cantero.

Os eleitos foram:
Prêmio Imprensa Automotiva 2016: VW Golf
Design: Honda Civic
Tecnologia: Motor VW 1.0 TSI 3 Cilindros
Carro Verde: Ford Fusion Hybrid
Melhor Compacto: Chevrolet Onix
Melhor Minivan: Subaru Outback
Melhor SUV: Jeep Compass
Melhor Esportivo: Audi TTS
Melhor Picape: Fiat Toro
Melhor Importado: Audi A4
Melhor Nacional: VW Golf
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BorgWarner estabelece operações na fábrica da antiga Remy em Brusque/SC

 No segundo semestre de 2015, a  
BorgWarner anunciou a compra da Remy 
International Inc. – empresa com unida-
des em dez países, incluindo uma fábri-
ca de motores de partida em Brusque/
SC. Um ano depois, a transição da nova 
operação na unidade brasileira está com-
pleta e agora faz parte da divisão Power-
Drive Systems (PDS).

A fábrica catarinense surgiu no ano de 
2000, fruto de uma joint venture entre a 
Remy e a ZEN. “A parceria entre as duas 
empresas se desfez em 2003, porém, a 
ZEN segue como fornecedora de peças 
para os motores de partida produzidos 
na unidade até hoje”, explica o diretor de 
Operações da divisão PowerDrive Syste-
ms no Brasil, Adson Silva.

A capacidade de produção da unidade 
é de 1,2 milhão de motores de partida 
para veículos leves e 240 mil para pesa-
dos. Em 2016, foram fabricados apro-

ximadamente 480 mil unidades – 420 
mil para leves e 60 mil para pesados. O 
carro-chefe da unidade de Brusque é o 
motor de partida fabricado para o Che-
vrolet Onix. A novidade para 2017 é o 
anúncio do fornecimento de motores de 
partida para a linha de montagem do 
Hyundai HB20. Os componentes serão 
aplicados em todos os veículos da gama, 
tanto com motor 1.0 Kappa quanto com 
o 1.6 Gamma. 

Aftermarket
As marcas Remy e Delco Remy perma-
necerão no mercado de reposição para 
veículos pesados. Para veículos leves, a 
embalagem das peças vindas do centro de 
distribuição de Brusque ganhará as cores 
azul e branca da BorgWarner no futuro. Já 
a linha de remanufaturados, exclusiva para 
veículos pesados, também inclui alterna-
dores e produziu 6.500 peças em 2016. 
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Durante a aplicação de semieixos da  
linha S10 e Blazer da Chevrolet, o 
mecânico deve ficar atento a dois 

pontos. Um deles é a compra da peça cor-
reta, já que há dois part numbers na re-

Picape S10 e Chevrolet Blazer possuem semieixos de 

diferencial com aplicações de medidas diferentes, que podem 

confundir o mecânico na hora de adquirir a peça; anel de 

segurança também possui forma correta de instalação

Fernando Lalli Alexandre Villela

Dicas de montagem 
do semieixo em 
utilitários Chevrolet

posição com aplicações semelhantes, mas 
medidas diferentes. O outro ponto é a re-
moção e a instalação do anel de seguran-
ça. Quem explica é o técnico da Nakata, 
Eduardo Guimarães. 

Segundo o especialista, existe um 
detalhe dimensional importante nos dois 
semieixos aplicados nessa linha: a distân-
cia entre o rolamento e o flange. “Exis-
tem duas alturas distintas com dois códi-
gos diferentes. É muito comum o pessoal 
comprar o semieixo errado, medir só o 
comprimento total e não levar em con-
sideração a medida entre o rolamento 
e a flange”, conta Eduardo. Ele ressalta 
que, se o mecânico tentar aplicar a peça 
errada, ele vai perder o kit de reparo que 
instalou. “O mecânico até acaba mon-
tando o rolamento novo, prensando e 
tudo mais. Mas na hora de aplicar no ve-
ículo, ou seja, aplicar no eixo diferencial, 
a montagem não dá certo”.

Alguns mecânicos diferenciam as 
peças chamando-as de “pescoço curto” 
ou “pescoço longo”, mas é sempre bom 
deixar o “olhômetro” de lado e medir as 
peças para evitar erros de aplicação.

Meça a distância entre a extremida-
de da pista onde trabalha o rolamen-
to até a flange. A ferramenta ideal 
para essa operação é o paquímetro 
digital de profundidade. As medidas 
pelos códigos são as seguintes:

Semieixo código ND5007:  
55,7 mm

Semieixo código ND5005: 
68,3 mm
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1) Para a remoção do anel de seguran-
ça, primeiro, remova o anel elástico 
com o alicate apropriado.

2) Em seguida, com uma punção de 
bico, faça duas batidas nas laterais do 
anel, em lados opostos, a 180° um 
do outro. Depois, com uma furadeira 
radial e uma broca de 8 mm, faça um 
furo não-passante em cada marca, 
com profundidade de ¾ da espessu-
ra do anel. Esses furos servem para 
expandir o diâmetro do anel, permi-
tindo que ele seja removido em se-
guida com uma talhadeira. Se o anel 
for mais largo, como por exemplo em 
uma picape Silverado, faça quatro 
furos, a 90° de ângulo um do outro. 
Atenção: O anel de segurança remo-
vido não pode ser reaproveitado.

3) A preparação da superfície da pista 
do rolamento e do anel de segurança 
deve ser feita sem o uso de líquidos 
gordurosos. Pode ser usado deriva-
dos de petróleo, como thinner ou ga-
solina, ou mesmo água. Após a lim-
peza, seque o semieixo e instale na 
prensa, primeiramente, o rolamento, 
retentor e placa retentora. O anel de 
segurança deve ser instalado sozinho, 
depois desse primeiro pacote.

4) Na montagem, Eduardo destaca 
que o anel de segurança novo não 
pode ser aquecido, sob risco de 
destemperar a peça. “O anel per-
de o poder de retenção e fixação”, 
afirma o especialista (4a). O anel 
deve ser instalado por interferên-
cia, com pressão de 7 toneladas 
na prensa, a frio e a seco, para a 
peça ficar bem fixada (4b). Caso 
esse procedimento de instalação 
não seja respeitado, o semieixo 
pode se soltar com o veículo em 
funcionamento, podendo provo-
car um grave acidente.

Colaboração técnica – SENAI-Ipiranga
Mais informações 
Nakata: 0800-707-8022

O técnico da Nakata ressalta que o 
semieixo usado não pode ser reinstalado 
no veículo se apresentar trincas, defor-
mações, empenamento, se as estrias que 
engatam na planetária estiverem desgas-
tadas, se a flange apresentar empena-
mento ou se a pista do rolamento não 
estiver em bom estado. Caso apresente 
qualquer um desses sintomas, troque o 
semieixo por um novo. 

O kit de reparo completo na repo-
sição inclui anel-trava (ou anel elástico), 
anel de segurança, rolamento, retentor e 
placa retentora. O anel de segurança é 
fundamental para a fixação do conjunto, 
mas algumas práticas de instalação e re-
moção dessa peça vistas em campo são 
perigosas e comprometem a segurança 
do veículo, afirma o especialista da Naka-
ta. Por isso, ele aconselha que o procedi-
mento seja feito da seguinte forma:

Semieixo usado não pode ser reinstalado 
no veículo se as estrias que engatam na 
planetária estiverem desgastadas

2

1

3

4a

4b

Aplicação do anel  
de segurança
Além da medida do semieixo, Eduardo 
Guimarães chama a atenção para os pro-
cedimentos corretos de remoção e instala-
ção do kit de reparo. Porém, antes disso, 
o mecânico deve observar se o semieixo 
tem condições de ser reaproveitado. 
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Quando o indicador de tempera-
tura acusar alguma anomalia, ou 
seja, se a luz ou o ponteiro de ad-

vertência de temperatura do motor  acen-
der ou marcar e passar acima dos 90°C, 
o ideal é parar o veiculo imediatamente 
e desligar o motor. “Se isso acontece, é 
porque o sistema está com mau funcio-
namento, não está refrigerando correta-
mente o sistema. Se o motorista não des-

Veja a substituição do elemento do sistema de 

arrefecimento após a colisão frontal de um Celta 1.0 2010

Edison Ragassi Alexandre Villela

Troca do radiador  
no Chevrolet Celta

ligar o motor, a temperatura vai subir a 
ponto de causar danos ao motor, como, 
por exemplo, a queima da junta do ca-
beçote”, explica Gerson Nerath da Valeo. 

O radiador é um dos componentes 
que faz parte do sistema de arrefeci-
mento de qualquer tipo de veículo, sen-
do que sua principal função é controlar 
a temperatura do motor. Dentro do sis-
tema de arrefecimento, o líquido tem 

Desmontagem do radiador

1) Espere o motor resfriar e retire a tampa 
da válvula pressostática para despres-
surizar o sistema. Esvazie o líquido do 
circuito de arrefecimento. Para isso, co-
loque um recipiente embaixo do carro, 
o qual recebe o líquido a ser descar-
tado e solte a mangueira inferior do 
radiador. No Chevrolet Celta, o total é 
de 5 litros.  O líquido não pode ser des-
cartado no sistema de esgoto público. 

2) Com uma chave torx, retire os pa-
rafusos de fixação do para-choque. 
Dica: Utilize uma bandeja imantada 
para colocar os parafusos, ela auxilia 
para não perder os itens. 

uma função importante, já que trabalha 
com pressão e temperatura controlada. 
A bomba d’água tem a função de fazer 
o líquido circular pelas galerias do blo-
co do motor e outros componentes. No 
radiador esta fixado o eletroventilador 
(ventoinha), que admite o ar de fora do 
veículo e empurra pelas aletas do radia-
dor para realizar a troca térmica, princi-
palmente com o veículo parado. A ma-
nutenção correta dos radiadores deve 
acontecer conforme descrito no manual 
de manutenção do veiculo. Quando a 
troca do líquido de arrefecimento for 
necessária, sempre deve ser usado um 
aditivo de procedência adequado.

“O aditivo deve ser trocado, pois, ao 
longo do tempo, o líquido perde suas 
principais funcionalidades, inclusive a 
principal, de aumentar o tempo de fer-
vura do líquido de arrefecimento. Não é 
indicado colocar água comum ou fazer 
misturas de diferentes marcas de aditi-
vos, porque isso pode causar ou acele-
rar a degradação do sistema, conhecido 
como reação química. Além disso, o lí-
quido deve ser usado na proporção cor-
reta, respeitando o manual do proprie-
tário. Vale lembrar que alguns aditivos 
são concentrados, ou seja, necessitam 
a mistura de água desmineralizada, e 
outros já vêm pronto para uso” afirma 
Gerson.  A troca do radiador é necessá-
ria em caso de colisão frontal; em caso 
de quebra do suporte de fixação; ou 
tem a tubulação interna interrompida; 
ou em caso de vazamentos, o que impe-
de a performance do produto, causando 
superaquecimento.

Caso não seja feita a manutenção 
adequada, pode acontecer o entupimen-
to das tubulações, pois, ao longo do tem-
po, resíduos vão se acumulando dentro 
do sistema. Outro detalhe importante é 
o controle da condutividade elétrica no 
aditivo, evitando a eletrólise.  

2

1
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3) Retire as travas plásticas pelo pino 
central. Em seguida retire o para-
-choque. Este procedimento é neces-
sário para ter acesso aos parafusos 
do condensador do ar condicionado 
que estão presos ao radiador. 

4) Com uma chave  tipo canhão, solte 
os parafusos do suporte do conden-
sador do ar condicionado e do radia-
dor. Neste processo, o condensador 
não foi removido.    

5) Retire o reservatório de expansão. 
Para isso, utilize um alicate de trava 
para soltar a trava da mangueira.

6) Solte o chicote preso no radiador, re-
tire o interruptor da parte superior e 
inferior do eletroventilador. Retire as 
cintas plásticas (enforca-gato) supe-
riores e inferiores.

7) Como o suporte superior do radia-
dor está avariado, é necessário subs-
titui-lo. Para retirá-lo, utilize uma 
chave torx.

4

5

7

3

6
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8) Com uma chave de fenda, solte a 
abraçadeira da mangueira supe-
rior que está conectada na bomba 
d’água e retire-a.

9) Retire com cuidado o eletroventila-
dor, pois, o suporte de fixação é feito 
de material plástico. São quatro os 
pontos de fixação. Retire o radiador.

Instalação do novo radiador

10) Antes de instalar o radiador novo, 
verifique se ele é o especificado. 
Confira as dimensões a tecnologia 
(brasado ou mecânico) e se tem o 
suporte para acoplar o condensador 
do ar-condicionado.

11) Coloque com cuidado o novo radia-
dor, pois trata-se de uma peça sensí-
vel. Na parte inferior há dois coxins, 
encaixe da maneira correta.

12) Instale o suporte do eletroventilador. 
Cuidado com o tubo do ar condicio-
nado, que se torna um obstáculo na 
instalação e fixar os quatro parafusos. 

13) Coloque a mangueira superior e o 
suporte superior do lado direito e 
esquerdo. Faça a fixação dos qua-
tro parafusos do condensador do  
ar-condicionado.

14) Coloque o reservatório de expansão 
e fixe-o. Ligue os conectores do ele-
troventilador e da resistência. Certifi-
que-se que está bem travado.

15) Abasteça o reservatório de expansão 
com o líquido de arrefecimento nas 
especificações recomendadas pela 
fabricante do veículo. Respeite a 
marcação de mínimo e máximo    

16) Retire possível ar no sistema (sangre 
o sistema). Ligue o motor e espere 
eletroventilador ser acionado.  

 
Mais informações – 
Valeo: www.valeoservice.com.br

Assista ao vídeo
deste procedimento
em nosso canal no 
YouTube

8

10

11

12

13 14

15

16

9
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 Na edição da Revista O Mecânico 
nº 272 (Dez/2016), mostramos os 
sensores, calculadores e atuadores 

do novo propulsor 1.2L Puretech de 3 ci-
lindros utilizado no Peugeot 208 e Citroën 
C3 desde abril de 2016. Este mês, traze-
mos a estrutura do motor, peças moveis, 
sincronismo da correia sincronizadora ba-
nhada em óleo, entre outros detalhes.

Montado em bloco de alumínio, os pistões, 

mancais e sedes de válvulas foram reforçados. 

O comando é variável na admissão e escape 

Edison Ragassi Alexandre Villela

Motor Puretech da PSA 
sem segredos Parte 2 

Ele é fabricado na França, montado no 
bloco de alumínio com sistema de injeção 
Flex. Trabalha com taxa de compressão de 
12,5:1, os pistões foram reforçados, assim 
como os mancais e sedes de válvulas. In-
cluíram aquecimento dos bicos injetores 
para a partida a frio. O comando é variável 
na admissão e escape, tem duplo sistema 
de arrefecimento para bloco e cabeçote. 

Montado em bloco de alumínio, com 3 
cilindros e 12 válvulas, incorporou uma 
série de inovações tecnológicas para re-
dução de atrito. Reforçaram os pistões, 
mancais e sedes de válvulas. Tem duplo 
sistema de arrefecimento para bloco e 

Estrutura do motor

1) Cabeçote em alumínio, na 
mesma peça está o suporte 
do motor e a caixa de saída 
da válvula termostática.

2) Válvula termostática dupla, uma 
trabalha com a parte superior e a 
outra, com a inferior do motor.

3) Coletor de escapamento integrado 
ao motor.

4) Correia sincronizadora, ela traba-
lha em atmosfera oleosa, por isso, 
recebe uma camada para resistir a 
estas condições e diminuir o atrito. 
A recomendação é de substituí-la a 
cada 80 mil km.

cabeçote. O coletor de escapamento é 
integrado ao cabeçote e a correia sin-
cronizadora banhada em óleo. 

A desmontagem é feita com fer-
ramentas comuns e específicas des-
te propulsor. 
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5) Tampa de válvula com galeria que 
também serve para fechar o acesso 
a correia.

6) Comando de válvulas variável 
na admissão e escape e válvula 
de atuação.

7) Correia elástica da bomba d´água 
sem esticador, deve ser substituída 
a cada remoção.

8) Correia de acessórios clássica que 
atua no alternador e compressor do 
ar condicionado.

9) Comandos de válvulas tubulares 
com os cames prensados.

10) Alvos dos sensores de fase de 
admissão e escapamento.
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14) Rolamento tensor da correia 
sincronizadora e rolamento de apoio.

11) Identificação do motor.

12) Polia damper com amortecimento 
e massa descentralizada, ela auxilia 
no equilíbrio dinâmico do conjunto 
virabrequim para reduzir vibrações. Os 
parafusos são distribuídos a 120º, um dos 
furos deve coincidir com o do virabrequim. 
Atenção para não montar errado, pois, o 
motor irá trabalhar desbalanceado.

13) Tampa de proteção do motor.

15) Ferramenta de sincronismo para ser 
colocada no comando de admissão 
e escapamento

16) Parte arredondada voltada 
para baixo. Ao girar o motor, 
o movimento deve ser feito no 
sentido horário.

Sincronismo da correia sincronizadora

FILTRE O MELHOR PARA SUAS FÉRIAS,
LEVE A QUALIDADE LÍDER DOS FILTROS TECFIL NA BAGAGEM.

Pe
de

st
re

, u
se

 s
ua

 fa
ix

a.

www.tec�l.com.br - 0800 11 6964

Filtros de Óleo
Fique atento e vá ainda mais 
longe nessas férias. A troca 
de óleo do motor deve ser 
feita como recomenda o 

manual do veículo, e a cada 
troca do óleo o �ltro também 

deve ser trocado.
A contaminação do óleo do 
motor causa desgastes que 

podem provocar danos 
mecânicos graves. 

Filtros de Combustível
Você não vai querer perder 

tempo parado nessas férias, 
vai? O �ltro de combustível 

velho pode queimar a bomba 
de combustível, provocando 
falha no sistema de injeção 

causando a parada repentina 
do veículo.

Filtros de Ar
Quando o �ltro de ar não é 
trocado no período correto,    
a sujeira pode ocasionar o 

desgaste interno das peças, 
gerando aumento de 

consumo de combustível, 
perda de potência, 

aquecimento e aumento nas 
emissões de poluentes. 

Nessas férias não esquente    
a cabeça, nem o motor                                            

do seu carro.

Filtros do Ar Condicionado
É hora de reunir a família, 
entrar no carro e cair na 

estrada, mas não esqueça 
dos cuidados com a saúde. 
Por isso, a troca dos �ltros   

de ar condicionado é 
fundamental, evitando 

proliferação de bactérias e 
fungos que agridem a saúde 

dos ocupantes do veículo. 
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22) Engrenagem e cubo do virabrequim 
com chaveta ligada ao virabrequim.

23) A correia não possui seta, o reco-
mendado é montar com a indicação 
do fabricante voltada para parte 
dianteira do motor.

24) Mancais, são 7 no total. Ao montar, 
o furo oblongo deve ser voltado 
para a vela.

25) Comando de escapamento 
identificado pela inscrição EX.

26) Comando de admissão identificado 
pela inscrição IN. 27) Eletroválvula de admissão.

17) Ferramenta encaixada 
com parafusos para 
garantir a fixação.

19) Ferramenta para o travamento do 
virabrequim, ela deve ser colocada 
na parte inferior do motor.

18) Polia de escape com chaveta é 
identificada pela denominação EX.

20) Polia com chaveta do comando 
de admissão identifica pela 
denominação IN, o miolo permite 
adiantar ou atrasar, os orifícios 
servem para comunicar a pressão 
do óleo pela eletroválvula.

21) Cubo que deve ser retirado para 
remover a correia, sempre que 
substituir a correia, trocar o retentor 
do virabrequim.





M
O

TO
R

M
O

TO
R

36 37

28) Eletroválvula de escape, elas 
são intercambiáveis, porém, é 
recomendado recolocar na posição 
em que estavam.

29) Tuchos mecânicos, cada um tem uma 
espessura identificada na peça, assim 
é necessário fazer a marcação para 
recoloca-los. Eles regulam as válvulas. 
O tratamento para a redução de atrito 
deixa a peça com a cor escura.

30) Parafusos de fixação do cabeçote, os 
dianteiros são diferentes dos traseiros, 
as arruelas devem ser removidas após 
a retirada dos parafusos.

31) Junta de cabeçote, a qual deve ser 
trocada a cada intervenção.

32) Válvulas de admissão e escapamento 
com diâmetros diferentes, eles têm 
cor escura por causa do tratamento 
para redução de atrito. 33) Molas comuns intercambiáveis.

34) Brunimento fino dos cilindros para a 
redução de atrito.

35) Sensor de rotação que trabalha com 
uma polia rodafônica de superfície 
magnética. Ela é montada entre a 
flange do virabrequim e o volante. 
Não deixar cair ou sofrer pancadas, o 
que pode danificar a parte imantada.

37) Flange e retentor do virabrequim 
forma uma peça só há uma posição 
de montagem.36) Filtro do óleo convencional.

38) Cárter dividido em duas partes, 
uma de ferro e outra de alumínio. 39) Parafusos de fixação.

Bloco do motor
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40) Retentor de teflon e flange formam 
uma só peça.

41) Ao remover o cárter, substituir o 
anel de vedação e todas as juntas 
do motor.

42) Bomba de óleo pilotada 
mecanicamente.

43) Defletor de óleo encaixado e 
travado pelo cárter.

44) Fixações da bomba de óleo.
45) Corrente de ligação da bomba 

com o virabrequim.
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46) Bomba de óleo. 47) Virabrequim com as bielas.

48) Mancais do virabrequim em aço 
sinterizado com marcações nos 
mancais. O primeiro está no lado do 
volante. No total são quatro. 49) Capas de biela codificadas.

50) Primeiro cilindro do lado do volante.

51) Biela de fundição normal, elas 
possuem o mesmo código da capa. 
Na montagem, os números devem 
ficar na mesma posição.

52) Pistão com pequena área de atrito 
com diferentes tamanhos de saia. 
A seta indica a frente do motor. 53) Anéis finos com 1 mm de espessura.

54) Marcações das capas, elas devem 
ser voltadas para as setas do pistão.

55) Injetores de óleo posicionados 
na parte inferior, o correto 
alinhamento de cada injetor é 
necessário para o resfriamento 
da parte inferior do pistão.

56) Mancal de aço 
sinterizado. No 
segundo mancal estão 
os calços de encosto 
do virabrequim.

57) Virabrequim, para 
redução de atrito 
os dianteiros do 
munhão e do moente 
são iguais.  

Assista ao vídeo
deste procedimento

em nosso canal no YouTube

 
Colaboração técnica – SENAI-
Ipiranga “Conde José Vicente 
de Azevedo”.
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Já estava previsto. E por sinal, foi bas-
tante divulgado. Desde 2014, a pro-
dução de veículos obrigatoriamente 

equipados com ABS e airbag faz parte da 
nossa realidade.

Sim, demorou e gerou bastante po-
lêmica. Mas, finalmente, aquilo que era 
quase que uma exclusividade dos mo-
delos mais luxuosos agora está presente 
nos modelos mais baratos.

E não se trata de perfumaria. Esses 
equipamentos de segurança não só aju-
dam reduzir a quantidade de acidentes 
como diminuem as lesões provocadas por 
estes (sempre dentro das devidas limita-
ções). O ABS pode evitar colisões, princi-
palmente em pisos escorregadios. Quem 

já precisou e usou, sabe que funciona. E 
o airbag, então! Inúmeras vidas já foram 
salvas por essas benditas bolsas de gás, 
que evitam o choque direto da pessoa 
contra superfícies duras. Para os céticos, 
a internet está repleta de vídeos demons-
trativos da eficiência dos mesmos. 

Mas é preciso lembrar: os equipa-
mentos não fazem milagres. E nem fo-
ram projetados para isso. Se o veículo for 
mal utilizado (velocidades extremas), os 
dispositivos pouco podem fazer. Afinal 
de contas, eles funcionam a partir das 
leis da física e não podem mudá-las. 

No entanto, existe um outro fator 
que influencia diretamente o desempe-
nho do ABS e do airbag: manutenção. 

Por Fernando Landulfo

Eles chegaram...  
E agora?

Sim, eles necessitam de manutenção. 
Tanto preventiva como corretiva. 

Freios ABS
Continuam funcionando com base no 
atrito (pastilha x disco e lona x tambor), 
na hidráulica (veículos leves) e na pneu-
mática (veículos pesados). Logo, todos 
aqueles procedimentos clássicos de ma-
nutenção (troca de fluido, secagem do 
ar, troca de pastilhas, discos, lonas e 
tambores etc.) continuam valendo. No 
entanto, a modernidade exige cuidados 
extras. Exemplos: 

– “Sangria” feita em uma determinada 
sequência, com a ajuda do equipa-
mento de diagnóstico (scanner);

– Relês de alimentação cujo mau conta-
to pode levar a uma falsa condenação 
da caríssima unidade hidráulica;

– Sensores de roda que devem ser mon-
tados na posição correta em relação às 
respectivas rodas fônicas e cujos cabos 

não toleram emendas e conectores 
que não podem ter mau contato;

– Unidades de comando conectadas 
em rede de comunicação, que exigem 
treinamento específico;

– Circuitos complexos que exigem lite-
ratura técnica exclusiva e não toleram 
acessórios pendurados nos mesmos;

– Unidades hidráulicas dotadas de 
bomba(s) cujos testes exigem instru-
mentos especiais.
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Airbag
Segue a mesma linha dos freios ABS, po-
rém obedecendo as suas particularidades:

– Validade das bolsas;
– Sensores de impacto mal posicionados;
– Mola-Relógio quebrada.

Para um profi ssional treinado e bem 
equipado, os procedimentos de manu-
tenção são bastante “tranquilos”, haja 
vista que já existe no mercado uma larga 
gama de equipamentos e literatura téc-
nica. Isso sem falar nos diversos cursos 
de formação e atualização no assunto, 
disponibilizados por montadoras, siste-
mistas e escolas técnicas. 

Tentar reparar um sistema desses a 
olho é perigoso. Um erro pode deixar 
o sistema inoperante. Sistema esse que 
pode ser necessário a qualquer momen-
to. Ao se liberar o veículo, é preciso ter 
certeza que o sistema opera – e opera 
corretamente. 

Ou seja, antes de se colocar a mão 
em um sistema de segurança, seja ativo 
(aquele que ajuda a evitar o acidente) ou 
passivo (aquele que minimiza os efeitos 
do acidente), é preciso saber o que fazer 
e estar devidamente equipado. 

Existem casos onde “falsos profi ssio-
nais”, dependendo do grau de sofi stica-
ção do painel de instrumentos do veículo, 
fazem com que as luzes de advertência 
acendam no momento da partida, estan-
do o sistema totalmente inoperante. Um 
verdadeiro crime. Até mesmo um verda-
deiro “Guerreiro das Ofi cinas” pode ser 
enganado por essa “gambiarra”. É preci-
so estar atento. 

Não se pode economizar com equi-
pamentos e informações na hora de se 
adentrar nesse ramo da reparação. Um 
erro pode ser fatal. 

Além do mais, quanto mais equipado 
e informado está o mecânico, mais rápi-

do é feito o diagnóstico e o reparo. Ou 
seja: maior é o “giro” da ofi cina.

Mas o que comprar?
– Scanner: o que proporcionar maior 

abrangência e o melhor suporte técni-
co (esclarecimento de duvidas, atuali-
zações etc.)

– Literatura técnica: A mais abrangen-
te e detalhada possível.

– Treinamentos: Todos os disponíveis.
– Equipamentos de teste (manôme-

tros etc.): Aqueles recomendados pe-
los sistemistas em seus treinamentos. 
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A QUALIDADE E A TECNOLOGIA ZEN, 
TAMBÉM NA LINHA MECÂNICA.
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Controle os números 
da sua oficina

Fernando Lalli Arquivo

Levantamento de dados é essencial para gerir 

o negócio: muitas empresas de reparação 

ainda não consolidam informações básicas e perdem 

oportunidades de se manterem saudáveis em meio à crise

Oficina mecânica é uma empresa 
de serviços que, como qualquer 
outra, tem que ficar atenta aos 

movimentos do mercado. A queda na 
venda de carros novos não se reflete ne-
cessariamente de forma negativa no se-
tor de reparação, pelo contrário: quanto 
maior a venda de carros usados fora da 
garantia de fábrica, maior será a deman-
da por reparos na rede independente. 

Por outro lado, a crise econômica afeta o 
setor quando os clientes deixam de fazer 
a manutenção de seus veículos para cor-
tar gastos pessoais. 

Mas não basta ao proprietário de 
oficina apenas “intuir” os altos e baixos 
do negócio. O gestor deve ter os dados 
da empresa consolidados para apontar 
onde o negócio vai mal e quais são as 
oportunidades de melhoria.

“A gestão de dados é o calcanhar de 
Aquiles não só das oficinas, como das 
empresas em geral”, declara o gerente 
de Serviços do IQA, Sérgio Ricardo Fa-
biano. “As oficinas têm que manter um 
controle grande dos dados. Sem infor-
mação, você não consegue gerir o seu 
negócio. Os dados dão maior controle 
de onde é necessário atuar para ampliar 
serviços, melhorar rendimento interno, 
diminuir custos, melhorar processos”, 
detalha o especialista.

No contato com oficinas de vários Es-
tados brasileiros, Sérgio relata que, por 
causa da situação atual de crise econô-
mica prolongada, o valor médio de gas-
to nos reparos está caindo, enquanto o 
número de passagens tem aumentado. 
Entretanto, ele percebe que muitos em-
presários ainda não fazem o controle de 
alguns dados básicos, como a quanti-
dade de carros por mês que passa pela 
oficina. “Para saber qual é a capacidade 
de trabalho da oficina, o proprietário tem 
que saber quantas horas de trabalho ele 
tem disponível para vender”, aponta.

Planejamento  
estratégico é a chave
A consolidação dos conceitos de missão, 
visão, valores e política de qualidade 
também são importantes para o planeja-
mento da empresa, independentemente 
de seu tamanho. Ter uma visão bem de-
finida é o ponto de partida para traçar o 
futuro dos negócios.

Trabalhar com planejamento estratégi-
co é a chave para que a empresa se man-
tenha no mercado: estabelecer metas para 
o crescimento da empresa a curto prazo (1 
ano), médio prazo (2 anos) e longo prazo 
(3 anos). No planejamento, o gestor deve 
analisar o mercado traçando as Forças, 
Oportunidades, Fraquezas e Ameaças em 
relação à empresa – em inglês, esse tipo 
de análise atende pela sigla SWOT. 

Segundo Sérgio, o proprietário da 
oficina deve identificar quais são as ne-
cessidades e as oportunidades que exis-
tem no mercado da região em que está 
inserido. Por exemplo, se especializar 
numa marca que rode mais naquela re-
gião ou oferecer um serviço cuja deman-
da é alta, mas a oferta é baixa. 

“Vamos supor que eu vá abrir uma 
nova área na oficina para atuar. Isso pode 
me trazer mais clientes, mas para abrir 
essa área eu preciso fazer uma análise do 
mercado. Será que o mercado tem essa 
demanda? O quanto eu vou ter que in-
vestir em equipamentos? Que pessoal eu 
vou ter que ter? Esta mão de obra esta 
disponível na minha região? Por quanto 
tempo eu vou precisar treinar esse pesso-
al? Quanto tempo eu tenho para imple-
mentar isso?”, questiona Sérgio. 

Um estudo mais cuidadoso pode 
comprovar que algum tipo de serviço é 
mais lucrativo à oficina do que outros, 
independentemente do tempo que leva 
o procedimento, ou mesmo, o ticket mé-
dio. Por isso, é tão importante ter infor-
mação em mãos.

Gestão de dados ajuda a identificar 
as necessidades e oportunidades que 
existem no mercado em que a oficina  
está inserida
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Levantamento de dados
Basicamente, a ofi cina deve ter sete ba-
ses de dados apurados para conseguir 
um panorama de sua atividade.

1) Capacidade produtiva: com 
base na quantidade de funcionários e o 
tipo de serviço que ele faz, ele vai cal-

cular as horas e vai ver a capacidade de 
veículos que pode atender com qualida-
de. Ter um controle de quantos veículos 
passou e quanto tempo esse veículo fi -
cou na empresa. 

2) Passagem de veículos: quantos 
veículos ele atende por mês em média; 
calcular períodos de baixa e de alta, a os-
cilação durante o ano.

3) Ticket médio: o custo médio dos 
reparos feitos na ofi cina, separando por 
peças e mão de obra.

4) Tipo de cliente: percentual de 
cada tipo de cliente (particulares, órgãos 
públicos ou empresas/frotistas) que entra 
na ofi cina. Sérgio conta que é muito cor-
riqueiro em cidades com grandes obras as 

Exemplo de gráfi co com resultados da pesquisa de satisfação deve estar exposto para 
que os clientes vejam como os serviços da ofi cina estão sendo avaliados pelo público fi nal

Veja mais sobre 
planejamento 
estratégico acessando 
a reportagem 
“Colocando o futuro 
da ofi cina no papel” 
da edição nº 267 
(Julho/2016). 

ofi cinas fazerem parcerias com as empre-
sas responsáveis por esses empreendimen-
tos e deixarem de lado os clientes comuns 
– o que nem sempre é vantajoso, pois, são 
clientes momentâneos. Com os números 
exatos, o gestor da ofi cina poderá avaliar 
qual o melhor caminho a se tomar. “Tem 
que mesclar os clientes temporários e os 
clientes cativos”, aconselha Sérgio.

5) Custos de processo: levantar os 
custos de peças, mão de obra, investimen-
to em equipamentos e ferramental que 
serão necessários e custo de treinamento 
para atender ao planejamento da ofi cina. 

6) Pós-venda: fazer pesquisas de satis-
fação com os clientes após o serviço, algo 
que muitas empresas ainda negligenciam. 
Medir qualidade do atendimento, tempo 
médio e qualidade do serviço de acordo 
com a percepção do cliente. Fique atento 
também às redes sociais e aos sites de recla-
mação, que hoje são um grande canal de 
consulta e infl uenciam a escolha de novos 
clientes. “O gestor tem que usar a internet 
a seu favor para saber se a sua empresa 
está bem colocada ou não”, diz Sérgio.

7) Retrabalho: levantar a quantidade 
de carros reparados que retornam à ofi ci-
na, quais os motivos e o custo médio des-
ses retornos. “Muitas empresas não sabem 
qual é o seu índice de retrabalho ou mesmo 
a raiz desse problema, se é falta de treina-
mento de mão de obra, ou se alguma peça 
constantemente apresenta defeito depois 
da instalação, ou se foi problema de mau 
uso”, atesta o gerente de serviços do IQA. 
O acompanhamento desses casos deve ser 
feito de perto, com formulário específi co, 
para evitar que se ocupe espaço da ofi cina 
e mão de obra com outro serviço que po-
deria estar gerando lucro para a empresa.

O que fazer com esse 
panorama de informações?
Muitos dos dados necessários pela ofi ci-
na podem ser obtidos diretamente pelo 

software de gestão, dependendo do tipo 
e versão utilizado, que pode transformar 
os números em gráfi cos. As planilhas com 
os dados devem ser divulgadas em qua-
dros de gestão a cada um dos níveis que 
se pretendem atingir. Há os dados perti-
nentes aos gestores, aos colaboradores 
em geral, aos colaboradores da produção 
(mecânicos) e aos clientes (a estes, no caso, 
a pesquisa de satisfação). “São informa-
ções imprescindíveis para a continuidade 
e a melhoria do negócio”, declara Sérgio. 

“Quando um empresário avalia o negó-
cio, e acha que o negócio está muito ruim, 
ou que a situação está boa, ou que dimi-
nuiu o número de clientes e veículos, que 
dados ele tem?”, pondera. “O que ele pode 
mexer dentro da empresa para diminuir 
custos, sem pensar em diminuir o número 
de pessoas? É o que faz toda empresa que 
tem controle: primeiro vai atuar nas ‘gor-
duras’ para depois cortar pessoas. Porque 
cortar pessoas tem custo: além do custo 
efetivo de desligamento, tem o custo de re-
contratar, treinar e adequar aquela pessoa 
à sua atividade e a cultura da empresa”. 

“Se o gestor não tiver informação do 
mercado – qual o cliente, que tipo, o que 
a ofi cina produz e o que conseguirá pro-
duzir – ele não consegue crescer nem dar 
perenidade ao negócio”, fi naliza o espe-
cialista do IQA. 

Facilidade de 
agendamento 

do serviço

Índice de satisfação geral do cliente - Ofi cina do Abílio
Ótimo Ruim Indiferente

Facilidade de agendamento do serviço 38 – –
Clareza das explicações sobre a manutenção veicular 36 – 2

Cumprimento do prazo / horário 35 2 1
Atendimento da equipe 38 – –

Espaço físico, limpeza e organização 36 – 2
TOTAL DE CLIENTES 38
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tecte um desvio no comportamento ao 
volante, o equipamento emite um aler-
ta, sugerindo ao condutor uma parada 
para descansar. A VW oferece para este 
SUV o sistema Park Assist II, que faz o 
carro estacionar sozinho em vagas para-
lelas e diagonais.

É equipado com um propulsor 2.0 TSI, 
turbo alimentado, a injeção de combus-
tível é direta na câmara de combustão. 
Entrega potência de 200 cv a 5.100 rpm e 
28,5 kgfm de torque 
a 1.800 rpm. 

Este é um dos 
motores mais avan-
çados que a fabri-
cante alemã produz 
no mundo, por isso 
exige cuidados ao 
realizar manuten-
ção e reparos. “Para 
trocar as velas, filtro 
de ar, o acesso é fá-
cil. Para retirar as bobinas, não é neces-
sário utilizar ferramenta, elas são encai-
xadas. O filtro de óleo está posicionado 
na parte superior, porém, ao retirá-lo, é 
preciso cuidado para não escorrer o óleo 
nas outras partes. Há um suporte que 
dependendo da maneira que o filtro é 
retirado, o suporte não sai, assim, não 
é possível colocar o filtro novo”, expli-
ca Claudio Marinho Guedes, diretor da 
Autotoki, Centro Automotivo localizado 
em São Paulo. 

“O sistema de injeção direta é com-
plexo, os bicos e a bomba de alta pressão 
são de difícil acesso. O corpo de borbole-
ta está colocado em um lugar fácil, mas, 
para fazer o check-up e realizar a manu-
tenção, o mecânico precisa ter conheci-
mento técnico e equipamento especifico. 
Outro item que o mecânico deve verificar 
nas revisões é o coletor de admissão, pois 
ele costuma apresentar carbonização”, 
comenta Cláudio. 

A atual geração do Volkswagen 
Tiguan com motor 2.0 TSI co-
mercializada no Brasil chegou ao 

mercado em outubro de 2011. Ele rece-
beu a identidade global da marca, tam-
bém foram incorporadas soluções de se-
gurança e conforto para os ocupantes. 
O conjunto ótico ganhou LEDs de ilumi-

Utilitário esportivo compacto da VW exige 

conhecimento técnico e equipamento de diagnóstico 

atualizado ao fazer as manutenções e reparos 

As condições de 
reparabilidade do  
VW Tiguan 2.0 TSI

nação diurna, os faróis auxiliares atuam 
como luzes direcionais, acionadas em 
curvas fechadas, em baixa velocidade. 
O computador de bordo recebeu nova 
grafia também foi incorporado o detec-
tor de fadiga. Ele analisa a forma como 
o motorista dirige e compara com os 15 
primeiros minutos de direção. Caso de-

Alexandre VillelaEdison Ragassi

Cláudio Marinho 
Guedes
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Completa o trem de força do SUV VW 
o câmbio automático de 6 marchas com 
conversor de torque e comando Tiptro-
nic. As trocas podem ser feitas manual-
mente de maneira sequencial na alavanca 
ou por meio de shift paddles junto ao 
volante. Também tem sistema auto-hold, 
que mantém o veículo parado em aclives.

Diferente do modelo anterior que, 
para acionar o 4x4, era necessário aper-
tar um botão, este tem Tração Integral 
Permanente - 4Motion. A distribuição 
de torque é feita por uma embreagem 
eletro-hidráulica multidiscos integrada ao 
diferencial traseiro, e pode variar de for-
ma constante, controlada eletronicamen-
te. O sistema também evita que as rodas 
dianteiras girem em falso nas arrancadas 
e nas acelerações, ele pode transferir até 
100% da força do motor para as rodas 
traseiras nessas circunstâncias, o que ga-
rante maior tração em pisos molhados, 
com lama ou areia. 

De construção robusta, o Tiguan tem 
suspensão dianteira independente, tipo 
McPherson com mola integrada. “A barra 
estabilizadora dianteira tem buchas fun-
didas, para substituí-las é preciso trocar o 
conjunto completo, para isso é necessário 
abaixar o quadro. Já as bandejas, bieletas 
e pivôs são convencionais e não exigem 
ferramentas especiais. E os amortecedores 
dianteiros são mais trabalhosos, pois é pre-
ciso retirar os limpadores e a grade para ter 
acesso as torres”, fala o diretor da Autotoki.

Na parte traseira a suspensão é interde-
pendente, com braço transversal e longitu-
dinal. “Neste sistema é preciso fazer caster, 
alinhamento e cambagem, vale destacar 
que nos veículos com suspensão traseira 
independente o alinhamento começa na 
traseira, já os amortecedores e molas são 
simples para substituir”, afirma Cláudio.

Os freios são a discos de 312 mm na 
dianteira e de 282 mm na traseira, com 
auxilio dos sistemas ABS, ESP (Programa 

Ficha técnica
Novo Tiguan 2.0 TSI
MOTOR 
Tipo: 2.0 TSI
Disposição: Transversal 
Número de cilindros: 4 em linha 
Cilindrada: 1.984 cc
Válvulas: 4 por cilindro
Taxa de compressão: 9,8:1
Alimentação: Injeção eletrônica direta de 
combustível (Multiponto Bosch MED)
Potência máxima líquida: 200 cv a 5.100 rpm 
Torque máximo líquido: 28,5 kgfm a 1.800rpm
Óleo especificado: Castrol Magnatec Stop-
-Start 5W-40 (aprovação VW 502 00)

TRANSMISSÃO 
Modelo: Tipitronic, automática de 6 marchas 
com conversor de torque
Rodas motrizes: Tração Integral Permanente 
- 4Motion 

SUSPENSÃO 
Dianteira: Independente, McPherson com mola 
helicoidal integrada 
Traseira: interdependente, braço transversal e 
longitudinal e mola helicoidal 

DIREÇÃO: 
Assistência elétrica 

FREIOS 
Dianteiros: Discos ventilados, diâmetro de 312 mm
Traseiros: Discos, diâmetro de 282 mm

RODAS
Tipo: Liga leve
Pneus: 235/55 R17

DIMENSÕES 
Comprimento: 4.427 mm
Distância entre eixos: 2.605 mm
Largura: 2.041mm
Altura: 1.665mm

CAPACIDADES 
Porta-malas: 470 litros
Tanque de combustível: 63,5 litros

eletrônico de estabilidade), ASR, EDS e 
MSR, o freio de estacionamento é elétri-
co. “Ao substituir as pastilhas dianteiras 
o processo é o convencional, não exige 
ferramentas especiais, porém, na traseira 
para abrir as pinças sem o equipamento 
de diagnóstico é preciso deixar a alavan-
ca das marchas na posição ‘N’ e o auto-
-hold desativado”, avalia Cláudio.

O carro traz 6 airbags (dois dianteiros, 
dois laterais e dois de cortina). O airbag 
do passageiro da frente pode ser desati-
vado, a direção tem assistência elétrica. 
“Ao fazer a manutenção, tanto preventi-
va como corretiva no Tiguan, o mecânico 
necessita de conhecimento técnico e o 
equipamento de diagnose atualizado, o 
qual fará a leitura e correções necessárias 
que o sistema eletrônico exige”, finaliza. 

O preço sugerido para venda do 
Tiguan 2.0 TSI é de R$ 153.440,00.  
O kit RLine (exterior e interior) sai por  
R$ 9.633,00.   

Colaboração: Volkswagen do Brasil

Assista o vídeo 
de avaliação das 
condições de 
reparabilidade do 
VW Tiguan
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O Mecâniconline

Confi ra os novos vídeos técnicos: 
Troca da correia sincronizadora do Focus 2010

Curta também nossa página no facebook.com/omecanico 
e fi que atento, pois temos novidades para você

 Veja como é feita 
a substituição da 
correia sincronizadora 
do Ford Focus, ano 
2010, com motor 
Sigma 1.6 16 válvulas

Raio X: Fiat Toro Diesel - Suspensão e Undercar

Ultrapassamos os 50 MIL inscritos em nosso canal!
Inscreva-se você também: youtube.com/omecaniconline

*Desde setembro de 2013

 Assista neste vídeo à 
análise das condições 
de reparabilidade de 
suspensão e undercar 
da Fiat Toro Freedom 
com motor Diesel.

 Dia 09/12, a General Motors mostrou para a imprensa especializada brasileira o Chevrolet 
Cruze Sport6. Utiliza o mesmo propulsor Ecotec 1.4L turbo fl ex 
do irmão sedã. Ele é montado com bloco e cárter de alumínio 

e comando de válvulas variável. Utiliza ainda injeção direta, controle 
eletrônico de aceleração (ETC) e sistema Stop/Start. Entrega potência 
de 150 cv (G) a 5.600 rpm /153 cv (E) a 5.200 rpm. O torque é de 24 
kgfm (G) a 2.100 rpm/ 24,5 kgfm (E) a 2.000 rpm. Mais detalhes como 
sistemas de suspensões, freios, equipamentos e preço sugerido estão 
no portal omecanico.com.br.

Chevrolet lança Cruze Sport 6 com 
motor turbo

Maior ônibus superarticulado da linha 
Mercedes-Benz

Hatch médio tem 
visual aprimorado para 
diferenciar-se do sedã. As 
calibrações de suspensões 
também são especifi cas

Edison Ragassi

Modelo é utilizado 
no sistema BRT e 
pode transportar 
até 220 passageiros

Edison Ragassi Fo
to
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 A Mercedes-Benz do Brasil lança a versão do chassi O 500 MDA HD (Heavy Duty) para ôni-
bus superarticulados com maior capacidade, para mais de 220 
passageiros. O modelo é o maior da linha mundial da empresa. 

Uma nova posição da captação de ar para o motor do veículo permitiu 
um maior aproveitamento de espaço interno, especialmente na parte 
traseira do ônibus. Juntamente com uma articulação robusta, isso possi-
bilitou a confi guração do salão de passageiros com 48 assentos, sendo 
um assento para cadeirante, e espaço para 175 pessoas em pé. Outros 
detalhes deste ônibus você encontra no portal omecanico.com.br.

O canal O Mecâniconline no YouTube tem as 

melhores dicas para auxiliar no dia a dia da sua ofi cina! 

São mais de 9 milhões de visualizações* e mais de 

50 milhões de minutos assistidos*.
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As melhores marcas, produtos e oportunidades. Confira!
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Olá, amigo Mecânico!
Esse é o nosso canal para tirar dúvidas, 

enviar sugestões e críticas.
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Envie sua mensagem para:
faleconosco@omecanico.com.br

Trator apaga
Olá, sou mecânico estou vendo uma máquina, 
motor Caterpillar. Pega bem quando está frio 
e quando ela esquenta, apaga do nada, sem 
ratear, como se tivesse desligado a chave. Essa 
máquina tem bomba semieletrônica. Já troquei 
bomba de alimentação, todos os encanamentos, 
pescador e filtros completo com cabeçotinho.

Eliseu
Via Portal O Mecânico

Pode ser mau contato no switch ou 
nos relés de alimentação do sistema. 
Pode estar desligando com vibração 
ou aquecimento. 

Assistência do ABS 
Parabéns pelo artigo sobre ABS, pois, foi 
bastante didático. Existe uma dúvida: com 
relação ao ABS para as 4 rodas, se houver 
problema em uma das rodas, exemplo: mau 
contato no chicote que vai até a roda fônica, 
as demais rodas perderão a assistência do 
ABS ou apenas outra roda do mesmo eixo 
perderá a assistência do ABS?

Paulo César Magalhães
Via Portal O Mecânico

O sistema cai como um todo.

Direção do Vectra
Quantos litros vai na caixa de direção 
hidráulica do Vectra 2010?

Ednaldo
Via Portal O Mecânico

Segundo a literatura técnica da GM, a 
capacidade do sistema direção hidráulica 
do Vectra 2010 é de 1,0 litro de fluido 
Dexron II (recomendado AC Delco). No 
momento de abastecer o sistema, colo-
que o fluido no reservatório até a marca 
superior máxima (seta). Funcione o motor 
e gire o volante da direção várias vezes, à 
direita e à esquerda. Deixe a direção cen-
tralizada e desligue o motor. Verifique se 
o nível de fluido está na marca superior 
máxima e complete, se necessário.

Injeção ou catalisador?
Tenho um Uno Vivace 4p 2011 e de um tempo 
para cá a luz âmbar (injeção) começou a acen-
der, ficar acesa direta. Levei na concessionária 
Fiat da minha cidade e o veículo passou pelo 
scanner, na qual foi trocado o jogo de velas e 
colocaram uma sonda lambda (usada deles para 
testes). Andei no carro cerca de 1 mês e logo 
depois a luz voltou a acender. Estão alegando 
que possa ser questão de troca do catalisador, 
mas o preço está me assustando, cerca de R$ 
3.000,00. É isso mesmo? Alguém pode me 
ajudar com dicas? Qual a marca ou modelo de 
um catalisador correto para o meu carro? Meu 
carro está com 60 mil km rodados.

Rodrigo Ferreira
Itaperuna/RJ

Não sabendo qual o código de falhas 
que foi detectado, nós apenas pode-
mos fazer conjecturas. Se foi trocado 
o jogo de velas é possível que a falha 
detectada seja na sonda lambda pós-
-catalisador. Acreditamos que a mesma 
também tenha sido trocada (colocada 
usada). Se esse jogo de velas estava 
ruim, realmente, é possível que tenha 
danificado prematuramente o catali-
sador e, agora, a falha de sonda insiste 
em aparecer. Um catalisador era para 
durar uns 80 mil km. O jogo de velas 
ruim pode ter antecipado o fim da vida 
útil. Esse preço de R$ 3.000,00 é caro.

Sangria de freio
Gostaria de explicações mais detalhadas 
sobre qual a sequência certa de sangria do 
freio nos veículos nacionais e importados.

Débora Fernanda
Via Portal O Mecânico

A sequência de sangria depende 
de cada sistema, podendo variar de 
veículo para veículo, e se possuem 
ABS ou não. Recomendamos que 
você consulte o manual de repara-
ção do veículo desejado antes de 
executar o procedimento.

Caixa com vazamento
Estou com uma Saveiro G5 que recentemen-
te começou a vazar dos dois lados da caixa 
de direção. Como a troca do reparo saía 
caro, comprei uma caixa usada. Usei nem 
um mês e já começou a vazar novamente. 
Será que tem alguma peça da suspensão 
desgastada? Pois, o mecânico olhou e não 
achou nada errado.

Stiven
Via Portal O Mecânico

Barras auxiliares (conectadas à caixa) 
muito longas forçam o reparo. Verifi-
que se os componentes são originais.

Velas encharcadas
Eu fiz a troca das velas. Só que percebi que 2 velas 
estavam úmidas. Vocês podem informar o por quê?

Nelson
Via Portal O Mecânico

Encharcamento de velas pode acontecer de-
vido a problemas no sistema de partida a frio 
do veículo. É caracterizado pelo acúmulo de 
combustível ou acúmulo de óleo quando há 
alguma deficiência no motor, estanqueidade 
dos injetores, sensor de temperatura do motor, 
sistema de partida a frio deficiente ou com 
combustível do reservatório fora do prazo de 
validade e ajuste do combustível nos veículos 
flex. Como sintoma, acontece a falha de igni-
ção, fica com um ou mais cilindros falhando. 
Quando acontece na partida a frio, o mecânico 
conhece como motor afogado. O encharca-
mento também provoca perda de isolação da 
vela. Veja mais detalhes na matéria “À Procura 
da Centelha Perfeita”, na edição 244 e “Dicas 
da troca das velas do Logan” na edição 248. 
As edições estão no site omecanico.com.br.

Será um prazer 
responder!!!

Até a próxima 
edição!
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LOUCOS NO TRÂNSITO 1
Numa pequena cidade, existia uma cara 
que era apaixonado por automóveis 
e velocidade. Ele possuía um Dodge 
V8. Todos os dias quando ia trabalhar, 
parava em um semáforo e ao lado dele 
sempre parava um Fusca. Assim que o 
sinal ficava verde, antes que ele pudesse 
pensar – vruuummm, o Fusca arrancava 
deixando-o na poeira.

Ele então decidiu trocar o motor por 
um mais potente. Na semana seguinte, 
lá estava o Fusca ao lado dele naquele 
semáforo. O Dodge se preparou, 
acelerou e quando o sinal ficou verde – 
vruuummm, o Fusca de novo o deixou 
para trás.

Diante disto, o cara se enfureceu. 
Colocou mais um turbo no motor para 
finalmente poder vencer o tal Fusca. 

Noutro dia, chegando ao semáforo, lá 
estava o Fusca. Ele se preparou, acelerou 
e finalmente quando o sinal abriu eles 
partiram lado a lado. Depois de uns 
300 metros, o dono do Dodge não se 
conteve e, para fora da janela, gritou:

– E agora, o que é que você vai fazer?
De dento do Fusca, o outro gritou 

mais alto ainda:
– Agora eu vou passar a segunda – 

vruuummm!!!

LOUCOS NO TRÂNSITO 2
O cara mais rico e invejado da 
cidadezinha comprou um jipe 
importado, com tração nas  
quatro rodas.

No dia da compra, ele desfilou todo 
metido pelo centro, parou para tomar 
um café mas, quando voltou para o 
carro, teve o maior desgosto. Ao lado 

do adesivo onde estava escrito "4X4" 
um engraçadinho escreveu com um 
prego, como que completando: "=16".

O dono do Jeep ficou pê da vida. 
Mandou o carro para a capital, onde 
havia a assistência técnica autorizada, e 
uma semana depois o veículo estava de 
volta, com a pintura novinha outra vez.

A felicidade não durou muito. Na 
semana seguinte, ao voltar de 
um baile, viu que o sacana havia 
escrito de novo, no mesmo local, 
arranhando a tinta: "=16".

Sabendo que não ia ter como 
descobrir o autor da brincadeira de 
mal gosto, o dono do carro resolveu 
entrar no clima. Mandou fazer um 
outro adesivo, bem bonitinho, na 
mesma tipologia do "4X4", com o 
resultado da conta.

Mas não funcionou. Poucos dias 
depois, ao passar perto do carro e ler: 
"4X4=16", o sacana pegou um prego 
e deixou escrito:

"Parabéns! Nota 10!"  

LOUCOS NO TRÂNSITO 3
Sábado pela manhã, um baita sol, 
o sujeito põe a família no carro e 
decidem ir para a praia. Na estrada, 
porém, ele insiste em cortar o 
congestionamento pelo acostamento e 
é parado por um policial.

– O senhor está multado – diz 
o guarda. – Está trafegando pelo 
acostamento.

– Pô, seu guarda! Não faz isso 
comigo! O senhor vai estragar o meu 
fim de semana!

– Não seja por isso! Eu vou fazer a 
multa com data de segunda-feira.




